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Dinheiro para defesa 
do Centro Democrático 

Líderes intensificam .^V^; 
busca de consenso para 
o texto da estabilidade 

por Ana Cristina Magalhães 
de Brasília 

A Assembleia Constituin­
te iniciará nesta semana a 
votação do Capítulo dos Di­
reitos Sociais, que princi­
pia pela difícil questão da 
estabilidade. Na tentativa 
de evitar atrasos e até mes­
mo a ocorrência de um se­
gundo "buraco negro", co­
mo ocorreu quando da vo­
tação do Direito da Pro­
priedade, líderes partidá­
rios e dos grupos suprapar­
tidários intensificaram as 
negociações acerca de um 
texto de consenso. 

A primeira proposta bá­
sica, que será levada aos 
constituintes já nestas 
quinta e sexta-feiras, prevê 
garantia de emprego prote­
gida contra despedida arbi­
trária ou sem justa causa a 
ser definida em lei, que as­
segurará ao trabalhador 
uma indenização, sem pre­
juízo de outros direitos. 
Também se discute o per­
centual dessa indenização 
enquanto a lei ordinária 
não entrar em vigor. Esse 
valor deve ser estipulado 
nas disposições transitó­
rias da Constituição e ser 
fixado entre 30 e 50% da 
multa do Fundo de Garan­
tia por Tempo de Serviço 
(FGTS) recolhido pelo em­
pregador. 

O senador Virgílio Távo­
ra (PDS-CE), que tem par­
ticipado das negociações, 
frisou que ainda não há 
acordo, somente diálogo. 

Essa proposta inicial re­
sulta da fusão de emendas 
apresentadas j>elo senador 
José Richa (PMDB-PR) e 
pelos deputados Ronaldo 
César Coelho (PMDB-RJ) 
e Gastone Righi (PTB-SP) 
e concede um pouco para 

cada uma das partes nego- ] 
ciantes. Ao "Centrão", por­
que coloca a palavra inde­
nização no corpo perma- ! 

nente da futura Carta, o < 
que é uma exigência do j 
grupo conservador, e aos'. : 

progressistas que assegu- i 
ram a concessão de.outros > 
benefícios aos emprega> 
dos. 

Além da estabilidade, cu- j 
ja exata aplicação do ter- j 
mo tem poucas chances de j 
vingar, uma vez que so-., 
mente é defendida pelos , 
partidos de esquerda — mi- ' 
noria em plenário —, ou­
tros itens do capítulo estão 
sendo negociados. 

Ainda não há entendi­
mentos sobre o direito de 
greve, remuneração das 
horas extras e organização 
sindical. Contudo, nesses 
casos, as divergências-são 
menores. 

A discussão sobre o direi­
to de greve centraliza-se na 
questão se ele deve ser es­
tendido às atividades- es­
senciais e aos serviços pú­
blicos. O "Centrão" faz 
restrições a essa amplia­
ção. 

Em relação às horas ex-, 
trás, a tendência é definir 
que seu pagamento será de 
no mínimo 50% acima da 
jornada normal. Nesse 
ponto, os partidos de es­
querda defendem o paga­
mento em dobro e o ''Cen­
trão" propõe sua fixação 
em 50% acima do normal. 

Os constituintes também 
se dividem sobre a organi­
zação sindical e deverão 
deíinir se haverá unicidade 
ou pluralidade. O "Cên-' 
trão quer a pluralidade' 
nas bases e unicidade pára 
as negociações, mas tendo 
as federações e confedera­
ções. 

por Coriolano Gatto 
do Rio 

O presidente do Sindicato 
dos Bancários do Rio, Ro-
nald Barata, divulgou no 
início da noite de sexta-
feira cópia de telex que a 
entidade recebeu por enga­
no — era na verdade desti­
nado ao presidente do Sin­
dicato dos Bancos do Rio, 
Theófilo de Azeredo Santos 
— em que o presidenta da 
Associação Comercial do 
Rio de Janeiro, Amaury 
Temporal, solicita partici­
pação na cobertura dos 
custos de uma campanha 
de apoio aos constituintes 
identificados com as pro­
postas da livre iniciativa no 
Estado do Rio, "diante da 
recente campanha da estri­
dente minoria que tenta 
acuar o Centro Democráti­
co". A campanha é orçada, 
no telex, em "vinte cotas 
de 800 mil", o que dá um to­
tal de CZ$ 16 milhões. 
•• Temporal disse a este 
jornal que a mensagem 
contida no texto está de 
acordo com os objetivos 
dos empresários em influir 
nos rumos da Assembleia 
Constituinte, mas não quis 
confirmar se de fato o teiex 
partiu da entidade. (Con­
forme o "Guia Brasil Te­
lex" de 1988, editado pela 

Embratel, o número do te­
lex emissor da mensagem 
— 21-21454 — pertence à 
Confederação das Associa­
ções Comerciais do Bra­
sil.) 

A seguir a íntegra do te­
lex recebido por engano pe­
lo Sindicato dos Bancários 
do Rio de Janeiro. 

Dr. Theófilo de Azeredo Santos 
Presidente Sindicato Bancos. 
Rio de Janeiro 

Urgente 
Estimado Amigo, 
Torna-se imperiosa uma ma­

nifestação viva das forças 
comprometidas com a livre ini; 
ciativa, diante da recente cam­
panha da estridente minoria 
que tenta acuar o Centro De­
mocrático. Para tanto, esta­
mos preparando uma campa­
nha de apoio aos constituintes 
de nosso estado, identificados 
com a nossa causa, na forma e 
com os dizeres que estarão à 
sua disposição. 

A execução da campanha es­
tá centralizada na Confedera­
ção Nacional do Comércio com 
o Sr. Sylvio Pedrosa. Estamos 
dividindo os seus custos em 
vinte cotas de 800 mil cruzados, 
para o que precisamos de sua 
atenção urgente. 
Abraços, 
Amaury Temporal 
Presidente/Associação Comer­
cial do Rio de Janeiro 


